
MÊS DA BÍBLIA 
“Porei em vós meu espírito e vivereis” (Ez 37,14)

25º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A. Reunidos como filhos e filhas de 
Deus, somos colocados diante da 
sabedoria do mundo - que promove a 
ganância, a inveja e a destruição - e a 
sabedoria de Deus, vivida e ensinada 
por Jesus, que é pacífica, caridosa e 
fraterna, exigindo fidelidade ao projeto 
de Deus. Como discípulos de Jesus, 
roguemos a Deus que sejamos capazes 
de acolher e viver sua sabedoria em 
nossas vidas! Como irmãos, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA 
1.	Te louvo, meu Senhor, pois olhaste para mim; / 

caídos e humilhados têm sempre o teu favor. / Se 
eu não tinha nada, bastou-me dizer: sim. / És o 
meu socorro, meu Deus, meu Salvador.

Teu amor sempre faz maravilhas: / a quem se faz 
menor, estendes tua mão. / És a luz dos teus filhos 
e filhas, / vigor de quem não fecha o coração.
2.	Te louvo, meu Senhor, o teu nome é sem igual. 

/ Fizeste grandes coisas em mim que nada sou. 
/ O teu nome é santo, supera todo mal / e, onde 
houver bondade, tua mão já transbordou.

3.	Te louvo, meu Senhor, pois assim é teu poder. / 
Dispersa os prepotentes, acolhe quem sofreu. / 
Fere os poderosos, mas nutre e faz crescer / quem 
se reconhece pequeno filho seu.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito 
ao arrependimento, para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor (pausa).

1.	Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos...

Piedade, piedade, piedade de nós! (2x)
2.	Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 

humilhados...
Piedade, piedade, piedade de nós! (2x)
3.	Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai, 

que nos perdoa...
Piedade, piedade, piedade de nós! (2x)

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso, nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, 
o Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que resumistes toda a 
sagrada lei no amor a vós e ao próximo, concedei-
nos que, observando os vossos mandamentos, 
mereçamos chegar à vida eterna. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. A Palavra de hoje nos indica o 
caminho da vida plena, fazendo 
dela um dom de amor. Atentos, 
ouçamos e coloquemos em prática 
os ensinamentos do Mestre!

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 2,12.17-20)
Leitura do Livro da Sabedoria.
Os ímpios dizem: “Armemos ciladas ao justo, 
porque sua presença nos incomoda: ele se opõe 
ao nosso modo de agir, repreende em nós as 
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transgressões da lei e nos reprova as faltas contra a 
nossa disciplina. Vejamos, pois, se é verdade o que 
ele diz, e comprovemos o que vai acontecer com 
ele. Se, de fato, o justo é ‘filho de Deus’, Deus o 
defenderá e o livrará das mãos dos seus inimigos. 
Vamos pô-lo à prova com ofensas e torturas, para 
ver a sua serenidade e provar a sua paciência; vamos 
condená-lo à morte vergonhosa, porque, de acordo 
com suas palavras,virá alguém em seu socorro”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 53 (54)]
É o Senhor quem sustenta minha vida!
•	 Por vosso nome, salvai-me, Senhor, / e dai-me a 

vossa justiça! / Ó meu Deus, atendei minha prece 
/ e escutai as palavras que eu digo!

•	 Pois contra mim orgulhosos se insurgem, / e 
violentos perseguem-me a vida: / não há lugar 
para Deus aos seus olhos. / Quem me protege 
e me ampara é meu Deus; / é o Senhor quem 
sustenta minha vida!

•	 Quero ofertar-vos o meu sacrifício / de coração e 
com muita alegria; / quero louvar, ó Senhor, vosso 
nome, / quero cantar vosso nome que é bom!

8. SEGUNDA LEITURA (Tg 3,16–4,3)
Leitura da Carta de São Tiago.
Caríssimos, onde há inveja e rivalidade, aí estão as 
desordens e toda espécie de obras más. Por outra 
parte, a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, 
pura, depois pacífica, modesta, conciliadora, cheia 
de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade 
e sem fingimento. O fruto da justiça é semeado na 
paz, para aqueles que promovem a paz. De onde 
vêm as guerras? De onde vêm as brigas entre vós? 
Não vêm, justamente, das paixões que estão em 
conflito dentro de vós? Cobiçais, mas não conseguis 
ter. Matais e cultivais inveja, mas não conseguis 
êxito. Brigais e fazeis guerra, mas não conseguis 
possuir. E a razão está em que não pedis. Pedis, sim, 
mas não recebeis, porque pedis mal. Pois só quereis 
esbanjar o pedido nos vossos prazeres.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia.
Pelo Evangelho o Pai nos chamou, a fim de 
alcançarmos a glória de nosso Senhor Jesus Cristo.

10. EVANGELHO (Mc 9,30-37)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus e seus discípulos atravessavam 
a Galileia. Ele não queria que ninguém soubesse disso, 
pois estava ensinando a seus discípulos. E dizia-lhes: 
“O Filho do Homem vai ser entregue nas mãos dos 
homens, e eles o matarão. Mas, três dias após sua 
morte, ele ressuscitará”. Os discípulos, porém, não 
compreendiam estas palavras e tinham medo de 
perguntar. Eles chegaram a Cafarnaum. Estando em 

casa, Jesus perguntou-lhes: “O que discutíeis pelo 
caminho?” Eles, porém, ficaram calados, pois pelo 
caminho tinham discutido quem era o maior. Jesus 
sentou-se, chamou os doze e lhes disse: “Se alguém 
quiser ser o primeiro, que seja o último de todos e 
aquele que serve a todos!” Em seguida, pegou uma 
criança, colocou-a no meio deles, e abraçando-a disse: 
“Quem acolher em meu nome uma destas crianças, é 
a mim que estará acolhendo. E quem me acolher, está 
acolhendo, não a mim, mas aquele que me enviou”.
Palavra da Salvação.             
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano)
T. Creio em um só Deus, / Pai todo-poderoso, 
/ criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, / 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nascido 
do Pai antes de todos os séculos: / Deus de Deus, 
luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
/ gerado, não criado, / consubstancial ao Pai. / 
Por ele todas as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, /e para nossa salvação, desceu dos céus 
/ e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
virgem Maria, / e se fez homem. / Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / padeceu 
e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro dia, / 
conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, / onde 
está sentado à direita do Pai. / E de novo há de vir, 
em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / 
Senhor que dá a vida / e procede do Pai e do Filho; 
/ e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / 
ele que falou pelos profetas. / Creio na Igreja, / 
una, santa, católica e apostólica. / Professo um só 
batismo / para remissão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que 
há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, com um coração de criança, 
oremos juntos a Deus, nosso Pai, por todos os 
habitantes da terra, dizendo:

L. Senhor, conduzi vossa Igreja com a luz da vossa 
sabedoria, para que seja no mundo reflexo do vosso 
amor na partilha e acolhimento aos desvalidos e 
excluídos. Nós vos pedimos:
T. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.
L. Senhor, conduzi nossos governantes com a luz da 
vossa sabedoria, para que, a serviço do povo, não 
se apeguem aos valores e interesses pessoais, mas 
sim à promoção do bem comum. Nós vos pedimos:
T. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.
L. Senhor, conduzi nossas comunidades com a luz 
da vossa sabedoria, para que, na variedade de dons, 
saibam colocá-los a serviço de todos os irmãos. Nós 
vos pedimos:
T. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.
S. Deus eterno e todo-poderoso, acolhei as nossas 
súplicas e, a exemplo do vosso Filho, tornai-nos 
vossos servidores na terra, para depois vivermos 
convosco no céu. P.C.N.S. 
T. Amém.



aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escrituras 
e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
S. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: 
enviai o vosso Espírito Santo para que santifique 
estes dons do pão e do vinho e se tornem para nós
o Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da 
Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão 
e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Ó Pai, confirmai na unidade os convidados 
a participar da vossa mesa, para que, seguindo 
na fé e na esperança pelos vossos caminhos, 
possamos irradiar no mundo alegria e confiança, 
em comunhão com o nosso papa Francisco, o nosso 
bispo Pedro, todos os bispos, presbíteros, diáconos 
e todo o vosso povo.
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes 
a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

A. No altar do sacrifício salvífico, 
ofertemos, juntamente com pão e 
vinho, nosso compromisso de fazer 
de nossa vida um serviço aos irmãos!

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	Quem se propõe cultivar o chão, preparar o pão e 

assim repartir, / pode contar com a mão de Deus, 
que sustenta os seus e sabe cumprir.

Grande é o Senhor! Todo o universo, a terra, o sol 
nos deu. / Nos esperava quando amanheceu! / Só 
nos pediu amor! Santo é o Senhor! / Vem e oferece 
mesmo o Filho seu, / pra nos dizer que nunca se 
esqueceu / de nos doar seu amor!
2.	Quem se fechar, esquecendo o irmão, lhe negando 

o pão, e assim persistir, / vai se entender com a 
mão de Deus, que sustenta os seus e sabe cumprir.

3.	Quem se fizer contra essa opressão, que destrói 
o irmão, e assim resistir, / vai revelar qual a mão 
de Deus, que sustenta os seus e sabe cumprir.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Acolhei benigno, Senhor, nós vos pedimos, as 
oferendas do vosso povo, para que alcancemos 
pelos celestes sacramentos o que professamos 
filialmente pela fé. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS (II)
“Deus conduz sua Igreja pelo caminho da salvação”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte de toda 
vida. Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, 
mas, em vossa providência, continuais agindo no meio 
de nós. Com braço estendido e mão forte, guiastes o 
vosso povo de Israel pelo deserto. Agora, com a força 
do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, 
peregrina neste mundo, e a conduzis pelos caminhos 
da História até à felicidade perfeita em vosso reino 
por Jesus Cristo, Senhor nosso. Por isso, também nós, 
com os Anjos e Santos, proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os 
acompanhais no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
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16. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e 
por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos 
a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade, vós, que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Como filhos e filhas do Deus da paz,
saudai-vos com um gesto de comunhão fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

A. Os vossos mandamentos, vós nos destes, para 
serem fielmente observados. Que seja bem firme a 
minha vida em cumprir vossa vontade e vossa lei!

17. CANTO DE COMUNHÃO 
1.	Por esta paz que a juventude tanto quer, / pela 

alegria que as crianças têm à mão, / eu rendo 
graças ao meu Pai que se compraz / e assim me 
pede para abrir meu coração.

Tomai, comei; tomai, bebei meu corpo e sangue que 
vos dou. / O pão da vida sou eu mesmo em refeição! 
/ Pai de bondade, Deus do amor e do universo, 
sustentai / os que se doam por um mundo irmão.
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2.	Pelos que firmam na justiça os próprios pés, / pelo 
suor dos que mais lutam pelo pão, / eu rendo 
graças ao meu Pai, o Deus fiel, / que assim me 
pede para abrir meu coração.

3.	Pelos que sabem enxergar um pouco além / e 
assim repartem a esperança, com razão, / eu 
rendo graças ao meu Pai que tudo vê / e assim, 
me pede para abrir meu coração.

4.	Pelos que choram mas não perdem sua fé, / pelos 
humildes que praticam o perdão, / eu rendo 
graças ao meu Pai que vem nutrir / e assim me 
pede para abrir meu coração.

5.	Pelos pequenos que só sabem confiar, / pelos que 
sabem dizer sim e dizer não, / eu rendo graças 
ao meu Pai, que tudo sustém/ e assim me pede 
para abrir meu coração.

6.	Por todo aquele que ainda sabe agradecer / e por 
quem ama sem pensar em condição, / eu rendo 
graças ao meu Pai, o Deus do amor, / que assim 
me pede para abrir meu coração.

7.	Por minha vida, por meu povo, pelos meus, / eu 
rendo graças, que o meu Pai estende as mãos, / 
tudo sustenta e nos renova e dá vigor / e assim 
me pede para abrir meu coração.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Sustentai, Senhor de bondade, 
com vosso constante auxílio, os que reconfortais 
com os vossos sacramentos, para podermos colher 
os frutos da redenção na liturgia e na vida. P.C.N.S.
T. Amém.

A. A liturgia de hoje nos ajudou a dar um passo 
importante em nossa fé: passarmos de um 
relacionamento infantil para um relacionamento 
verdadeiro e consciente com o Senhor. Para 
isso, é preciso que não percamos tempo com a 
mundanidade, mas nos esforcemos para sermos 
puros de coração. Preparemo-nos para a bênção 
final!

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 

20. CANTO FINAL
1.	Eu te exaltarei, meu Deus e Rei, / por todas as 

gerações. / És o meu Senhor, / Pai que me quer 
no amor!

Entoai ação de graças / e cantai um canto novo. / 
Aclamai ao Deus Senhor, / aclamai-o com fé e amor.
2.	Eu vou reunir Jerusalém / pra te louvar, ó Senhor! 

/ Te glorificar / ao dar-me a tua paz!
3.	Ao me revelar a tua lei, / as tuas mãos eu senti. / 

Sim, te louvarei / enquanto eu existir.
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